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A homologia do sagrado e do político só o é na medida em que estes dois 
conceitos são regidos por uma terceira noção que os domina: a de ordem ou de 

ordo rerum 

 

�Professor francês, criador do modelo contemporâneo de antropologia política. 

Baptiza, com Alfred Sauvy, em 1956, o Tiers Monde. 

�Resistente, conhecedor da realidade africana desde 1946, quando chega a 

Dakar, toma posição pela independência das colónias logo em 1952. Funda em 

1982, com Michel maffesoli, o Centre d’Études sur l’Actuel et le Quotidién 
�Considera que o grupo dirigente, tal como o Estado, não tem um carácter 
perfeitamente unitário e que os elementos que o compõem para se apoderarem 
do poder, do prestígio, do poderio material entraram num choque de rivalidades 

que passou a exigir estratégias que utilizem, pelo menos provisoriamente, as 
divisões segmentárias da sociedade global 
 
�L'anthropologie appliquée aux problèmes des pays sous-développés, Paris, Cours de Droit, 

1955 

�Sociologie actuelle de l'Afrique noire. Dynamique des changements sociaux en Afrique 
centrale, Paris, PUF, 1955 

� Afrique ambigüe, Paris , PLON, 1957  

�Anthropologie Politique (Paris, Presses Universitaires de France, 1967) (cfr. trad. port. de 

M. Rodrigues Martins, Lisboa, Editorial Presença, 1980). 

� Anthropo-logiques, PUF, 1974 

� Civilisation et puissance, Paris, L'Aube, 2005 

� Civilisés, dit-on, Paris, PUF, 2005 

 


